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éticos, ou seja, nos princípios voltados para a equidade, universalidade e  integralidade. Esses princípios foram designa-
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cumpri-los e, ainda, contemplá-los devidamente pela diversidade dos problemas que afetam a população nos diferentes 

territórios sanitários.

Experiências inovadoras de organização do sistema de atenção à saúde remotam a muitas décadas passadas, mas 

todas pecam por não ter saído de experiências senão pontuais, como as Ações Integradas de Saúde (AIS), o Programa 

de Interiorização das Ações em Saúde (PIASS), entre outras.
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gem de inovações no modelo assistencial capaz de induzir transformações na realidade, porque determina o trabalhar 
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de ações de saúde a partir do diagnóstico situacional, entre outras.

Em 2006, o Brasil revela para o cenário nacional e  internacional a publicação da Portaria GM/MS 648/06,  aprovan-

do a Política Nacional de Atenção Básica e estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde (PACS), contemplando os 
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mínima. Destaque é dado para a jornada de trabalho em tempo integral para todos os membros da equipe, a criação de 
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A Estratégia Saúde da Família vem possibilitando também um movimento nas instituições de ensino, porém, de 
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etc. – e menos, e de forma pontual, no processo de formação discente. 
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A importância da organização da atenção básica como um ponto estruturador da rede de atenção à saúde não 

pode ser desacreditada, muito menos minimizada. O trabalho das equipes de Saúde da Família já tem demonstrado a 
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cobertura vacinal e de pré-natal, entre outros. 

A capacidade transformadora do trabalho da equipe de Saúde da Família vai além do cumprimento da jornada de 

trabalho. Ela é importante, como já destacado, mas também o são a área física adequada do local do trabalho (Unidade 
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car e garantir a inserção e permanência, um vínculo estável, a supervisão e acesso à informação e comunicação  desses 
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